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_Apresento aqui o relatorio do estágio curricular do curso 
de Agronomia da Universidade Federal de Santa Catarina, realizado de 
5`à 23 de julho de 1988 na Fazenda e Cabanha Silêncio, de proprieda- 
de do Eng. Agrônomo LUIZ CARLOS VELOSO BRUM e localizada no 29 Dis- 
trito ao município de Lavras do sui, Rs. 

Neste está io ude vivenciar a realidade técnica social 
_ 

1 a 

cultural e economica de uma região e de um produtor; e ter um conta- 
to direto com as práticas da criação animal, em especial, a criação 
de bovinos, e com a produção e manejo de pastagens. 

Faço aqui um relato e uma revisão bibliográfica baseada nos 
principais aspectos do estágio, como forma de consolidar os conheci- 
mentos que obtive durante o mesmo.
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1>R9GHmê§âflQe Dleflâxcà 

nos/07/88 _ 
Chegada ä Bege e partida para Cabanha do Silêncio. 

os/ov/ao .. ~ 

' Devido ao clima não saí ä campo, 1imitando~me ä sede da Fa 
zenda, onde conheci as‹inetalaç5es, o pessoal, a situação de propria 
dade e os aspectos gerais da criação. 

07/07/88 _ 

Distribuição de sal mineral nos cochos,dietribuídos pelas 
invernades. `

'

\

› 

Há ��� 

N ~ ar
¶ anejo de vacas no brete e execucao de toque (apalpaçao do 

utero atraves do reto) para identificação das fêmeas prenhes.
‹ 

' Distribuição de ração ' 

z no poteiro para um lote de 
touros Hereford destinados Ê venda como reprodutores. _ 

08/07/eo _ *t 
o “ 

Semeedura e lanço de Azevêm (i:40 kg/ha) sobre terra lavrâ 
da anteriormente, seguida de uma gredagem leve visando sua cobertura. 

09/07/ao - 
Visita ao Vomboc : campo distante orrendado onde ee cria 

gado Ibagê, para vistoria geral do rebanho. A 

' Conversa sobre o manejo reprodutivo e cruzamentos efetua. 
doe. z 

1o/07/88 - 

Volta ao Vomboc para o aparte de novilhos Ibagë destinadas 
ä venda imediata. `

- 

11/07/88 - 
Observação de uma área de pasto onde se aplica o Pastoreio 

Räcional Voiein. .
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12/07/88 _ 

ra o trëns 

13/07/88 ~ 

Vistoria do campo onde se encontrava um rebanho de bfifaloe 

Preparo de ração para os touros Hereford de Pedigree. 
Acompanhamento-de ' carregamento de um lote de animais pa 
porte e.outra localidade. 

Manejo de ovelhas: aperte, contagem, deecola (corte da ceu 

05 

da), auxilio ë uma ovelha sem forças para parir devido ä deenutriçã0› 
abate e cerneação de um cordeiro. “

V 

a uréia. 
Vistoria de um campo de aveia e azevëm em que se distribui 

Queima da meeega de campo nativo existente nos interetici~ 
os do pastagem cultivada. “ 

14/07/88 - 

'J 

lheita de 

15/07/Be _ 

Colheita de milho: 
vv _ adaptação de colhedeire e montagem da plataforma para eo

0
| 

av _ regulagem e opereçao de colhedeira. 

Manejo sanitário: 
_ dosificeçäo anti-helmintica via oral para bovinos e ovi: 

nos em geral. 

reford dev 
i aplicação de um colírio nos olhos dos bovinos da raça Hg 
ido a sensibilização aos raios solüfes. 
~ suplementação vitamíniea ë.baee das vitaminas A,D3 6 E - 

solução injetável (intramuscular) aos ahimeie mais depauperados. 

16/07/os e 17/0?/os - 

das.

5

v 

Vistoria dos campos de pastagem native e pastagens cultivã
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Obaervflção dos rebanhos ovino e bovino. 
Queima de macega. 

18/07/88 _ 

Manejo das búfaloo: 
_ banho parasiticida; 
~ dosificação anti-helmíntica injetável; 

. ~¬ _`, ,..,r. ,* ) _ _ _ _ aplloaçao de suplemento x1tàm1n1co A333 nos animals mais 
depadperados. 

19/07/88 - 

ševisäo bibliográfica. 

2o/07/88 e 21/07/88 _

â 

oondução de um lote de animais de uma invernada para outra. 

Acompanhamento de um alambrador no feitio de cercas elástâ 
ces (de arame liso). 

22/O7/88 » 

Preparo de uma área para plantio de aveia destinada.ä co- 
lheita de sementes: 

~ operação de aração com grade pesada. 

23/07/88 _ 

Observação dos resultados de um plantio direto de uma mus- 
tura de azevëm e aveia sobre campo nativo. F 

Partida para Bagé.

\
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1. A Rsorzo 

1.1. :`.o oalizooçãoz . 

o estágio foi feito como proprioaooo situada no 22 oizmi.. 
to do fiunicipio de Lavras do Sul, na fronteira Sudoeste do R3, entre 
30 e 31° S e 54 e 55° W, numa região conhecida como a campanha Gañ_ 
cha (figura O1). ~ 

1,2. olimaz z
. 

o cimo predominante, eogonêo rzzzotoa (oieeeo por sào;-Em, 
1986) É classificado como Cfa sub-tropical, onde a temperatura do 
mes mäis quente gira em torno de 22° 0 e do mes menos quente varia 
de 3 e 18° C, 

E 
H

o 

As chuvas são muito variáveis. Esta variação verifics.oe 
não sô entre anos, mas também na distribuição durante o ano. 

Embora comuns, e duração; epoca e frequência dos períodos 
chuvosoe e secos não ê bem definida. ão maioria dos anos os meses 
mais chuvosos são maio; junho e setembro, e os menos chuvosos dezem~ 
bro e fevereiro. Porém, por ocasião do estágio pode presenciar as 
consequências de uma estiagem que se prolongeve até aquela data. 

Na tabela 01 apresentam~se os dados climáticos normais do 
município de Bagé, onde s precipitação média ê de 1350 mm/anuais com 
uma variação de 1 20% e a temperetura média anual ê de 17°UG, com 
geadas entre abril e outubro, sendo mais freqüêntes nos meses de ju- 
nho ä agosto (ÉEBRÀFÂ, 1983). 

1.3. Solos: 
Nesta região enconeramos uma diversificação muito grande 

de unidades de solo, alem de suas essociaçães. 
A tabelo 2 baseada no Eevantamento de Reconhecimento dos 

soros oo soeoao ao Rio crendo oo soa. (1973) _o elaborado por mesmo 
(1986), apresenta uma síntese das principais características destes 
solos. 

_

1
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FIGURH U1- Deternimaçãm da região a local de estágio (*). 
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TABELA O1- Dados climáticos normais do municí- 
pio de Bagé, 

'mêsi 

Temperatura 
media J ' ~ “ 

<°c) 
_Frec1o1taçao 

(mm) 

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembo 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

24,2 
23,5 
21,7 
17,5 
14,5 
12,9 
12,2 
15,3 
14,9 
17,5 
25,1 
22,5 

157,6 
95,5 
97,2 

125,3 
119,5 
119,1 
153,6 
112,1 
124,9 
133,7 
74,5 
76,7 

r5NTEz,Em554vA - ufinnc/BAGÉ, 1953. 

.... -?--- 

Tabeh 1 Algumas caráctarfnlcu dos principal» solos da mqilo.
c 

Unldáfl dl 
rn noumonxo 

Mnmld 
dl oflgom

P 
pH ¡ppm! 

Olnribuiçlfl 9l09fÚf¡€I 1 

Vtflltol 

Plmoool 

Bnmlxom vinho 

, Bvunlnm 

Bnmlltvl hldmnúrilifl . 

'

I 
Brunlzmn hlaromdrflco vtnlco 

\.¡urlt¡oo hmm nvommhndo cutmtlco 
Ulôlim dimollco '

, 

Umlioo nunøflco ' 

Plnnoxd ` 

,. . _ . 

Àvgillhl 
nllmol 

Folhllhøi 
nrgiluon 

Sodlmonlol 
nilloaourqiionol 

Grnnhfl 
Gnohnu 
Sllrllo 

Silxlto _ 

Arinílü 

Ganho 
Bulltn 

Sodlmonwl 
qrnnllfl 

54 3 

B2 3 

6.0 28 

B5 24 

55 26 
52 28 
54 06 
49 70 
5,2 80 

5,2 5.2 

am; Pmmlm Mwzsóo; um Pzúmu: Humi- 

Baøäz Dom Pndvllø. 

Bagó . 

Arroio Cwondú: Nami; Podre O\6r|0: 8000. 

S50 Gobríih' Dum POGTÍÍO - 

Hnvd: BNC: Rosário; Dom Poúrho. 

Bial: Dom Pndvho . 

Vlrullnl; Slo Louronço; 8390; Dom POIIIÍKO - 

Ahqnm; Uvuvwnhno: Sum;-no do Uvrunnvno: 
Roslfrio do Sul; Ouml . 

Porno Ouórloz Pniam: Clmnqul; Rio Grando: 
Arvoh Gnndl .

1 

Foursf wmczoo amet)
v
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O relevo Predominante É suave (plano ondulado) com solos 
de profundidade variável, teoree de fósforo classificados entre bai- 
xos e limitentee; pH entre baixo e muito baixo e bone teores de po- 
táeeio (emeeàrâ, 1983 e SIQUEIRA er aiii, 1987). . 

1.4. Estrutura Fundiária: 
A Gampdnha É formada por vasta área de campos naturais, 

onde predominam as grandes propriedades de pecuária, sendo portanto 
marcada pela alta concentração de terra.

_ 

z
z 

As propriedades com mais de 2.000 ha ocupam aproxímadamen» 
te 50% da área da região (5.402.G0O ha) e representam apenas 3% do 
número total de imóveis. O tamanho medio due propriedades É a maior 
entre as regioee do Estado, sendo en 1967 de 214 ha (INCRA, 1973 oi- 
àeâo por eenriecs, 19¶8). '~

` 

1.5. Produção Agropecuária:
V 

A região dest&ca~ee pela produção animal, onde concentra- 
-ee aproximadamente 35% da população bovina do RS e 71% da população 
ovine bzeei1eire.(nàceoc, 1986; meoeieoä, 1978). A área ocupada por 
bovinos nesta região representa algo em torno de 30% do total da á~ 
rea ocupada por esta linha de produção no R5 (MEDEIH03,l978)¡ 

Entretändo, devido h manutenção de uma pecuária extensiva, 
pouco dinâmica e em processo de deecepitlização (MEEEIBOS, 1978), 
nota_se uma diversificação egropecuâria que tem se acentuado nestes 
últimos anos (HÃC$DO, 1986) com e penetração dae lavouras de soja, 
arroz irrigado e trigo, impuleionadae por toda especie de faci1ida~ 
dee aos grandes e médios empresários agrícolas que queiram inveetir 
nestes produtos, por porte do Setor Fúblico no 83 (MEDEIROS, 1978). 

1.5.1. Pecuária de Corte: 
A criação de bovinee de corte na região da Campanha oarac» 

teriza.se por Ser baseada na disponibilidade de forragem do campo 
nativo (EMBRAPA, 1983), ülêm doe aspectos já citados.

i 

Embora ee destaque pela qualidade zootëcnica de seu reba. 
nho,tem no fator alimentação os motivos de seus baixos indices de 

r f

I
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produtividade, com os que podem ser observados na tabela 03. 
A baixa produtividade e qualidade do campo nativo no pe» 

ríodo hiberndl provoca um dêfiicit nutricional de 60% de proteínas 
Õíãestível e 23% de NDT requeridos por um bovino por ano~(Freitae et 
alii' °itad° P0? LOBÂTÚ1 1985)« Aliada ä.1enta recuperação do gado 
Tesfllta num 10H80 P@rÍ0Õ0 para 8 terminação,-com idade média de aba. 
te 3UP€Tí0r 8 4 anos e de entoure entre 3 e 4 anoe (LOBATG, 1983). 
Na figura 02 obeerva.ee que os animais consomem no inverno as pré- 
PTia$ TGBGYV88 orgânicas para mantërem_se vivos. ' 

' 
I 
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S O N 1.) J I 
^` 

.`\‹l A M J J /-\ 

Q. Cj Óá ZO 1rr‹11v.1_â.y1âaô3 [_ry1;1àóoMr1 -W 1 - 
1›~1ví1~;_f<11\1§_>1 

!‹‹-›..T,‹-...e-,¬‹,,.--..‹~›-zw-vf. A z_¢.rz¢-pv-vz;-v-¿_‹-‹--»w~p‹-«».-1 -‹-›¬ ¬ -~.- ~..‹¿-_‹-.‹›¬,--»«‹-Q' \--~›-~-«_--~ --»-1 -. \ 

G/\Nl-IOS IVIE1NS/\l..}.i!\fl kg/hn 
_ 

PERDA 1'VHÉ.í\`1S./\|. E1`\/Ikg/hzl 
11,5 Í25,o 27,3 4,2 17,1 23,1 2,1 -7,6 Z-8,9 ÍÍ§}> -13,0 -sxí 

1 

f
' 

, 

Ganho/ha/anoem kg . . . . . . . . . . . . . . . . 118,0 
Perda./ha/anoem kg . . . . . . . . . . . . . . . . . 32,8 
Saldo/1111/alno um kg; . . . ‹ . . . . . . . . . . . . . 85,6 

\

) 

. I-`igur‹12. Desempen/10 de /1ov1`//wse/11 cu/11p‹_› 11u!1'v0 (/11u'‹/ía dc 3 (mos) com /mação de I am'/na///zu 
' 

¡ 
na Estação Experimerzlal de São Gabriel - Secrefa/'ifz da Ag/'icu/rz‹/'‹1Í . 

' 

|. S¢cn::tr1l:'›A dá A:=¡¬m`culfuuA,c¡'b°¿o pah Gvu<¡cSJu M1-'0Íxí1\.p5'f{_(,|¶7Q)
. 

~ Pela meema razão, a propensão para a incidencia de moles-
O tias nos periodos de carencia alimentar ê responáávei pela elevada 

taxa de mortalidade, geralmente superior?ë.5%. A descontinuidade ali 
manter aliada ao manejo inadequado da reprodução possibilita um in. 
dice de nafelidade de somente 50% (MEDEIROS, l9?8). 

Como resultado destes índices tempse um desfrute de 11%,

\

r
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entre os mais baixos do mondo. 
zw . . U . . ¬ ¬ ¬ A oxerta de anlmale e est&c1onãl, pole segundo oodoe oa oe 

gr. 
U2' H cretoria de icultora do RJ 68% do total abatido anualmente ê aba» 

tido no período de fevereiro ë.junho, criando sérios problemas de (D im 

coamento e estocagem do produção com concentração do fluxo de recei» 
tao e dificuldades financeiras do capital de giro ÍÊÊÚÊÍÊS5, 1978). 
En conseqüência, os preços do boi destinado ao abate sofrem ecendoa. 
das flutuações ao longo do ano, como pode aer oboervodo no figure 3. 

4___, -¬.._ ›z 7 _ _, V : _v__ V .z---‹,›f~;› ~›_4: f :e:s›uuu:,;:-:›=àr;~- 1' ~-:.›~_^:=z~,f~;:_; mf: ,zur . . 

.FIGURA`3 - Variação mensal do preço do boi pego ao produtor 
em uso/kg. média oe 1o anos (1976-1987). 
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FONTE: Bolsa de Mercadorias/SP - FEALQ 

Para mudar este quadro e melhorar a produção e produtivi- 
dade do setor, a região necessita eair~da criação nos moldes tradici 
onais e passar por uma renovação tecnolõgioa que exige conhecimento 
e cuidados para que se viabiliza economicamente (ÉÁCÊDO, 1986).

\

1
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1.5.2. Integração Lavoura/Pecuária: 
Foi citado anteriormente que a produção de grãos tem eres 

cido na Campanha. De acordo com dados de 1975, elaborados pela Secre. 
taria da Agricultura do RS e FECOTRIGO (citados por MEDEIROS, 1978), 
o cultivo de grãos ocupava 12% da área total da Campanha. O potencial 
de expansão das lavouras de soja, sorgo e trigo é de 2.057.427 ha e 
a da lavoura de arroz de 240.021 ha, restando para pastagens 
3.030.536 ha que representam respectivamente 38,1%, 4,4% e 56,1% da 
I .^' area da regiao. ' 

Incrementando uma integração entre lavoura e pecuária esta 
3 N I . \ _! . s .~ E

. expansao traz beneficios a pecuaria e a regiao como um todo, reduzin 
do os custos de produçãofatravés da utilização racional dos recursos 
diponíveis. 

A mecanização, indispensável à lavoura empresarial, facili 
ta a introdução de novas técnicas como o melhoramento do campo nati~ 
vo, formação de pastagens cultuvadas, fenação e ensilagem (MEDEIROS, 

¡,. 

1978), que tendem a melhorar a eficiência da pecuária de corte pela 
melhoria do nível nutricional do rebanho.

â

Ê
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2. Ààexcroâ ro r› * “A ~ noção ší hd (le CJ ÍZÊ Ê* z 
F.Ô 

2.1. Práticas Adotodae: 
zš 

gi 2.1.1. Est äe Cobertura: novembro É geneiro. 
2.1.2. Coberturü Hiber para novilhos de lê cria nos meeee de ju-É LÁ/ ›...J 4

1 

- nho e julho. , 

2.1.3. Inseminação ortificiel: para novilhos âe lê crie e vequilho» 
nas de 23 orla.

. 

2.1.4. Sincronizeção do Cio: para fêmeas que serão ineeminadae arti~ 
ficialmente. 

'UA o 2.1.5. Monte Natural: para vacas com crie ao p .z 

2.2. Estação úe üobertura: 
2.2.1. Época: . 

A estação de cobertura propooto origina portos durante os 
meees do agosto, setembro e outubro. 

Os quatro primeiros meses de lactação, segundo Neumann e 
Snapp (citado por LOBATO, 1985)» exige de vaca 29,4 kg de proteínas, 
31,8 kg de gordura e 40,9 kg de hidratos de curbono, enquanto o ter- 
neiro recêmfnaucido possui upenae 6,8 kg de proteína e 1,4 kg de go; 
dura. ' 

Êortanto, percebe~se que o período inicial de lactação ê o 
âe máxima demanda de nutrientes. 

Para que todos oe ñentree tenham condiçoes de entrarem em 
cio e serem cobertos no momento em que começa a estação de cobertura 
elos deverão estar em bom estado~nutricionul.

» 

Coneiderando que a primavera ainda não ë a época da máxima 
produção quantitativa dae pastagens na região (segundo figura 4 ex- 
traída de LOBATO, 1985) mas ê o momento em que o campo nativo tem o 
melhor valor nutritivo, ã época de cobertura foi assim concebida oa 
íru conciliar a-láctáção com um bom fornecimento de nutrientes: 

-\ 

¡
s U
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f
. 

2.2.2. Duração: 
'

, 

A estação de cobertura É escolhida considerando as neces~ 
sidade da vaca e a curva de crescimento.do paato nativo. 

A sua duração (90 dias) visa eliminar as parições tardias. 
Seâuflfib FOVÍRA”(1974) os torneiras nascidos entre agosto e 

outubro tem um melhor ganho diário de peso, chegando aos 6 meses de 
idade pesando faci1men$ê.15O kg, considerando um bom peso para desmë 
1I13.‹( tabela 

1

' 

- K 

v f zf ~ - ._ Wzfzzz.. , _ 

WÃBÉCÊÍO4 ~-Efeito do mês de nascimento sobre o 
crescimento do terneiro. 

I Ganhfl 

| |

I 'Mean
j

H 
de

: 

;. 

nascimen§o¬
›

. 

Idade 
média 
em 21 

de março 
(dias) 

peso 
~médio 
em 21 

de março 
(kg) , 

diário do 
nascimento 

ntéÍ21.' 
de março 

(kg). 

Julho ' 

Agosto 
Sftembrd 
Dotubrn* 
Novembro 

Y

â 

244, 
219 
182 
156 
131 

167 
172 
152 
136 
111 

0,551 
n,óóa Í 

0,559' 
o,õõn 
0,595 

rnmraz Adaptado de áovlnn, 197ú.
I 
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E 
Por outro lado, terneiros tardias causam problemas de mane 

Ui 
gl 

jo que vão influênciar no desempenho econômico da propriedade. Ê 
numerados por DUTTO (l977)¡de quem cito lguns destes problemas: 

_ interferem ne desmame total por serem muito pequenos; / 

- as terneirinhas tardias não poderão ser cobertas na mee- 
ma epoca que as outras da mesma sofra por não terem precocidade; 

_ estão mais sujeitos es bicheires e outros problemas san; 
f ' 

`

* 

tàrios por nescerem numa epoca de forte celoryzƒ
V 

_ não se pode castrar nem marcar na mesmo epoca, sofreñdo~ 
mais na castração; ' 

`

' 

» mesmo custo de produção (ventres, campo, administração, 
minerios, medicamentos, sëmem'ou touro, etc...) mas um retorno menor. 

2.3. Cobertura Hibernal: __ 
É usada para novilnas de primeiro crie e É efetuada em ju» 

nho e julho. 
Visa adiantar a idade da primeira cobertura e assegurar 1 

mma boa fertilidade para a segunda cobertura, feita na epoca normal. 
Ás novilhos são cobertas quando tiverem de 20 e 23 meses 

de idade ou no inverno seguinte, dependendo da qualidade e do manejo 
dos campos disponíveis. _ 

A parição ocorre entre março e abril, implicando na reser- 
va de alimentos para sustentar uma lactação em pleno inverno. 

Us terneiroe assim são desmamados entre setembro e outubro
~ 

e sao menores que os de vacas que parem na primavera, mas encontram 
e desmame uma postagem de õtima qualidade por ser primavera, o que 
lhes permite um rápido aumento de peso. 

Quanto ä vaca esta tem um descanso de um`ä dois meses, a- 
: _ _ 

\ . 
_ 

I 

_ 

. Ç' _
R?d <+ SD lem de boa. gem a disposiçeo Para recuperaruse devendo empenhar 

imediatamente na segunda cobertura, o que de fato temzse observado - 

ns propriedade, onde estes veces são ao primeiras h manifestar o cio 
na estação de cobertura. 

Isto se deve em parte E um equilibrio neuroendõcrino rees- 
tebelecido após e desmame que permite e.veca voltar a ciclar normal-

1

E
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mente. Os estímulos ä.nível de dbere exercidas pelo terneiro ao ma~ 
mar promovem uma maior produção de prolectinu e esta por sua vez in 
flui negativamente na produçao dos hormânioe folículo eetimulante 
(FSH) e luteinizente (LH) que são reeponeëyeie pela maturação dos fg 
lículoe e pela ovulação (R05A e REAL, e;d. (D 3 Ê' ff) ¡S! 

vn 1982) âlêm oie- ....¢- 
_ Q Á 

to, a proleotine pode também inibir a secreção de eetrõgenos, respog 
eêveis pelas.mud&nç&s oíclicae do trato genital e pelo comportamento 
feminino da vaca (äâeeã, Ie82 e ooo Bd Qi U4 , 1987 

É 

Quando cesea o estímulo neurohormonal ä produção de prolãg 
tina e o bloqueio do PIF (fator inibidor da produção de prolactina), 
a fêmea volte a menifeetar oioe com uma taxa de fertilidade muito bg 
a, justificando os altos índices de prenhêz ë.2§ cobertura de noví- 
lhos que foram submetidas ä cobertura hibernal. 

P Entretanto, para aplicação desta prática de manejo, adven- 
te ROVIHÂ (1974), deve-se peeer oe seguintes aspectos: N 

' - ae novilhos irão parir numezêpoca de exoaseez, devendo- 
-ee prever o fornecimento das necessidades áínimes destes animais, 
sendo muito perigoso ter vontree jovens laotflndo em invernos muito 
rigorosos; 

~ É perfeitamente possível e normal obter eltas porcenta_ 
ãens de prenhez ä Që cobertura em novilhos perides junto com o resto 
do rodeio de cria, podendo concentrar todos oe esforços em apenas um 
momento do ano simplificando o manejo. 

2.4. Inseminação artificial: _ 

Neste ítem não pretendo discorrer sobre a tecnica em sí, É 

CJ. Q'}\ 

›Q ue seria cópia de manuais sobre o assunto» Porém farei considera 
çšee sobre o manejo da inseminação artificial na criação bovina da 
propriededez 

A inseminação artifioidl consiste em depositar o eopenna, 
por via instrumental e no momento mais oportuno, no local mais apro~ 
priedo do eietema genital da fêmea (DERIVAUX, 1976; BUGNER, 1981). 
este definição tem algumas implâcaçõee. 

A sobrevivência e a viebiliàeào fértil ao óvulo ê cartaz 
12 a 24 horas apõs a ovulação. A capacidade de fertilização dos eg. 

« 
[_

›

1 - o

z

1
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permatczõides ë mantida por 24 horas após â ejaculação. A determina- 
ção do momento mais adequado para inaeminar visa melhorar a eficiën 
cia das ccbriçdes, aumentando os níveis de fertilização dos óvulos e 
diminuindo a mortalidade embrionária resultante da fertilização de 6 
vulos velhos. 

Â detecção do cio ê uma das chaves ara o aumento da efioiP 
ëncia da técnica. do Bishop (citado por TGRRE3, 1987) a observã 
ção das veces por 30 minutos no amanhecer e 30 minutos antes de enoi 

U2 m Geš 
tecer permite detectar 70% das vacas em cio, sendo que 4Q% das vacas 
apresenta cio pela manhã. '

. 

O solto sobre outras vacHs.ê o sinal seguro do cio, mas lg 
va em média 8 segundos e pode ocorrer cerca de lã vezes durando as-1 
sim, menos de 2 minutos num período de aproximadamente 18 horas de 
cio aparente (Roberts, 1984; Fundação Bradesco-Pecplan, 1985 citados 
por TORRES, 1987), fazendo com que muitos cics passem deeapercebidos. 

Outros aspectos ä considerflr são que perto de 60% das ati~ 
vidades estrais ocorrem entre 18 e 6 horas da manhã, que um número 
considerável (14%) de vacas apresentam cics noturnos e que certas c- 
vulaçšes podem não ser acompanhadas por mudanças no comportamento ou 
as pacas apresentam sinais de cio apenas ocasionalmente (Bishop, 
1984; são e Bemabe, 1980; ;e=:n1‹,e1: znii, 1983 eimàos por ionefis, 
1987). 

O uso de rufišes eumenta~o eficiência de detecção do cio 
de 72% para 8T% segundo Silveira (1978L uma pasta colorida na insere 
ção da cauda das fêmeas permite levar de 60% pare 90% s eficiencia 
de detecção do cio, segundo Thibier et alli,`4 (citados por TOB__ 
RDJ. 1987). z

V 

Segundo Whitmore, 1980 (citado por TORRES, 1987) a mais az 
te taxa de prennez ê obtida quando as veces apresentam o reflexo de 
parado, que representa 8 aceitação do macho. Este período ocorre en- 
tre 12 e ld horas opôs o início do cio..A figure 5 apresenta os m&Ã¬ 
mentos para inseminer e se taxas de concepção resultantes. 

Assim, um procedimento prático ë inseminar a tarde os va»` 
cas que tenham sido observadas em cio pelo manhã enquanto aquelas op 
servadee em cio pela tarde são inseminodas na manhã do dia seguinte

«I



(Trimberger e Envie, citados por TORRES, 1987; 

2?/

v 

äli käv ho toN 1982; BUGHEE, 
1981; DERIVAUX, 1976) . 

i' 

I ,f ¡ Fi/vA[ Jo cio 
d^‹I›Í::Í APAREWÊ Úvulâešo 

U h 6 h 12 h 18 h Záfiw ZOÍ1 36 h 42 h A V I ! | I ¡_ | | 

¿b~¡Ep¿¿b 
I 

44,9 
H 

50,0' 82,5 | 
71,0 

› 

51,0 29,0 
II 

12,0
) 

FÍGÚRA 5~-«Ocasiões para ínseminar com sua 

ff- eo o_o 
MU;-¡-O pog,-5 MeLHoR o‹:As¡›\0 P905 5511 Mun-o 
¢zoo _ 

Sm 
. 

'°^'“f iwszzmízzmoâ Two: |~55M_ INSEMI/VAR 

<i
1 

s respectivas taxas
D 

de concepção. (Adaptado de Tofmís, 1957) V

r 

Outro fator que influencia a taxa de concepção ê o ambien. 
tal. Bishop (citado por TORRE3, 1987) verificou que o indice de con»

_ 

cepçao no 19 serviço em vacas com temperaturas retaie abaixo de 39,7 '

1 

°C na hora de inseminar foi de 55% comparado a 24% das vacas com tem. 
peratura retal acima de 39,71°U. Assim, sabe~se que a inseminação ag 
tifioial ê mais eficiente quando executada nas horas mais frescas do 

dia. 
Por fim, o sucesso da inseminação artificial depende da pg 

ricia e competência do ineeminador. De1ae_dependem a deposição no lo- 
cal adequado do semen (cérvix do útero), possiveis les5es_no opere» 
lno genital e invasão de germes patogênicos, com todas as suae coneg

0 

2.5. Sincronização do Cio: «« 

A sincronização do cio ê doada como uma tecnica assessoria 
e inseminação artificial. 

A tecnica visa manipular o processo reprodutivo das fêmeas 
de maneira que elas poooam ser fecundadee num espaço de tempo curto 
e predeterminado. ° 

Assim, a inseminação artificial ficaria simplificada, die» 
pensando a utilização de rufioes e a observação dos animaisâpara de- 
tecção do cio. Íeto É particularmente interessante na propriedade pg 

ii. ii M. ._ ._ ..-.,.-.....‹..i..iAi-- -› _ '--«- .~f_-~_--››‹~...'..-.---u|- -'~ *-~ ff- '~ -1.»--M-~¬~ - › ---z - _¿._.£zc..g,..\._.._.,,.__.¬..«...M... ... ~ ~ ~
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las suas dimensoes e grande número de ventrese 
Sabe»se porem, que a necessidade de detecção do cio não É 

completamente eliminada, pois um certo número de vacas estará em cio 
entre 1.a 6 dias após a inseminação artificial prefixada, tendo pou» 
ca oportunidade de concepção (vide figura 5) a menos que sejam inse- 
minadasznovemente (HAFEZ, 1982). Estes vacas, no caso da propriedade 
onde executou-se o estágio, são repassadas pelos touros em monta na- 
tural. " 

Outros vantagens da sincronização do cio são apontadas por 
CHOW et alii (1987): ° 

- diminuição do periodo de acäsalamentos¡ 
_ adequação do manejo reprodutivo dos rebanhos; 
~ concentração dos processos relativos ao parto, manejo de 

o ~ .

' 

bezerros, vacinaçao e desmame» 
Existem duas maneiras de sincronizar a atividade folicular, 

o cio e a ovulação num curto espaço de tempo. 
Q. 

A primeira se consegue pela administração de progesterona 
ou progestagenos sintéticos (CAP, MAP. HGB, etc...), que prolongam a 

duração de fase lfitea (luteinica) do ciclo das vacas que já se ena 
contram nesta fase, de modo que todas as fêmeas deixem de ter um im- 
pedimento natural ä ovulação ao final do tratamento. 

Esta têcnicfi, apesar de ter um índice de sincronização ele 
vudo, provoca uma diminuição de fertilidade,.provavelmente como re» 
flexo do tratamento hormonal prolongado, interferindo no equilíbrio 
endõcrino do animal. 

» Outra forma de sincronização ë o utilização de substâncias 
luteolíticas (prostaglandinas ~ PGFQM G Hnálogoã) que terminam com a 

vida funcional do corpo ldteo, acelerando a entrada na fase folioul 
lar. “ 

, ?or não serem substâncias hormonais, não interferem no e~ 

quilíbrio endócrino, não causando diminuição de fertilidade, alem de 
diminuíram o período de tratamento e a mão~de~obr& pois podem ser a. 
plicadas uma unica vez (CHGW, 1987). 

2 

A sincronização do cio ê um processo que pode ser utiliza 
do para aumentar a eficiência de um bom manejo existente na proprio»

v

1
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dade. A tecnica sô apresenta bons resultados_guando acompanhada de 
boa nutrição e padrões adequados de sanidade e manejo do rebanho de 
cria, não funcionando em ventres subferteis ou infêrteis por qual-" 
quer fator etiolõgico.

I 

2.6. monta Natural: 
É a forma de cobertura das vacas com cria ao pe durante a 

estação de monta, na propriedade. 
A utilização de monta natural em parte significativa dos 

ventres da propriedade, a princípio parece inadequada quando se pra. 
tica de forma regular a inseminação artificial. 

A principal restrição a monta natural seria a anulação da 
vantagem que a inseminação artificial traz sobre o controle de doen~ 
ças venêreas. 

Porém, parana situação particular da propriedade em que se 
executou Ó estágio, algumas justificativas são dadas para este prece 
dimento: ' `

' 

8. Â ocorrência de cios silenciosos ë muito freqüente em 
vacas e estäo amamentando, dificultando a identificação das vacas eo

G 
em cio. 

b. Dificuldades de sincronização do cio por ter de separar 
os ventres paridos ä menos de 45 dias, ainda não preparados para no» 

ou va concepçao. - 

c. Fazer o repasse das fêmeas que não conceberam após a 
ou ` 

sincronizaçao do cio e inseminação artificial. 
d, Dificuldades com manejo de vacasâna presença de tornei- 

rosä '

X 

Todas estas situações são consideráveis quando l`eva-se em 
conta as dimensšes do estabelecimento e o número de ventres, já que 
demandam em mais mäo...se›.obra. Q 

l

' 

Quanto ao manejo dos touros¡ É feita uma rotação durante a 
estação de monta, deixando metade dos touros descansando do ponto de 
vista sexual :em uma boa pastagem enquanto a outra metade dos touros 
trabalham no rebanhoó ° 

' 
.‹

‹
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Esta prática evita a diminuicão da f.rt'?`d d X e xzlre e e o esgota. 
mento Sexual, sendo especialmente benéfico para touros - jovens, com 
cerca de 2 anos (BUTTO, 1977). 

Outra prática recomendada É & äplicaçäo de vitamina A, sob 
a forma de um suplemento injetâvel composto pelas vitarines A D ¿ , 3 6 

E, no início e durante a este ão d t ç e mon H ou um mês entes e ao en.:r 
'crer nó rebanho (Burro, 1977). * 

A vitamina A influência positivamente para uma alta ferti- 
lidade nos touros. 

*ÚO *S HJ p. 
_? a obtenção de reprodutores de qualidade; sem ta- 

ras hereditáriae e adequada p~ du " ‹ ro çao espermética, e a manutenção de 
touros com todos os eeusz ' « -`« " oustose rlsoos nao são maiores problemas, 
já que a propriedade ê uma ceoanha de touroe.

3

›
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3.1.1. Importância: 
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o campo nativo do.: onde oodyam cerco « 
ø U area deste regiao fiR âe 

.J \D ~o cw ¬~.z/ O (EÉDEIRO3, N 
a princiyel fonte de alimonü› e do reuànho bovino e ovií t=J~

2 
«cz 

1:
2
o 

no, tendo em visto Que o ooo de oeefiageúo cultivados ainda É muito 
restrito. 

3.1.2. Características: ¬ 

G campo motivo ê oonotituido basicamente de gramíneas de 
ciclo eotival (EMBRAPA, 1983 e LOBATO, 1985), 4 e apresentam um valor S3 

nutritivo e uma produção que possibilitam sua utilização no período
O 

de oetembro a maio (GONÇALVES, 1982 e $GEÇÀLVE$,1981).
Q (zz *ci (I)~ O Q. (D Segundo HÃCEZO {l985F as oriooipeio ies gramíneas 

}...! (D CZEP U3 ‹_'+ Cí) e - einoees nativos do região sudoe do R5 são as seguintes: 
a} Gramímeae: Paeoalum.noüatum, Àxonopuo afíinis, Pespalum 

*o O 
" *~* i, F. , nlicatulum, Éanicum milioideo, Êoninicam oiiabazum nicore d. Z c 

demiosom, Rottoboellig oelloane, fitipozepp, Piptochaetiug gontevidensg 
Eiotochaeoium etiooidee, Bromuo çathartioas, Bothriochlog app, 

` Brogrostis sp, Erianthus spp, Androgopon spp, §chizaog"rium app, 
Soorobulus indicug.

V 

bš Legumioosos: Adesmig bioolog, Deemodium incanum, 
Êhaseolus epp, Kedicegg polgmorpho, Írifolioo polymorohum, Yioiq app. 

cs E ‹rz }.J tr 3.1.3. manejo oramento:
J P.. 

=./ 

¬r~ ' Ô - ^ 
_ 

' \ ~ ~ .fela.1mportoncia economica para ecuaria da regiao e pela 
diminuição das áreas de campo natural que estão sendo ocupadas pela 
agricultura, conforme dito; torna- .necessário aperfeiçoar 0 \'_J‹ QM HaO ¡_z. U2 (D 

manejo deste campo. 
Úma utilização mais efioienäo do campo nativo visa evitar 

Í . . o 
- - . . \ o das especies mais nobres i et alii, l§7S) e (53 5 

1' 
115 (D F eš É VI Hr O H (Ê ¡,_›. O z` 
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promover euu utilização uniforme. 
Beve~ee trabalhar com uma lotação edequede à produç do gi 

campo e ueur ume.curge animal compatível com sua eituçção (ccmpoei~ 
QIO E Lzé ç botânica, condições climáticas, relevo, etc...) (3GNÇAZ* 

1981).
U 

O paatoreio misto de bovinos e ovinos permite um melhor a» 
provèitumento da pastagem porteramhäbitoe diferenciados de colheita 
de paeto,.evitando-se utilizar um potrciro por períodos muito longos 
com uma só especie (GONÇALVES, l93l}. - 

Os enimuie possuem hábitos que diminuem o aproveitamento 
da pastagem, euperpestoreando algumas êreae e eubyaetoreendo outras 

«Ó 
àr- 

tt* ¿¡ 
4 “S 

UI *U ‹a ,NJ o (SON l93l), alem do desperdício provocado deslocamento. 
A subdiviešo dos potreiroe e a loceliz eguadee e 

DJ (D 

Í0 
*(3 

QI O 5? C1' rg S37 ff- çz-,

â 
CQ Ô 57 S3.: (Ú 

cochoe eai permitem induzir os animais e peetoreerem monde menos 
Q-I H' aproveitadas e ferir aqueles muito rapadee para que possam rebro~ 

ter e acumular reservas. 
A eliminação de arbustos e gramiueae grosseiros aumente e 

eficiência dae práticas de peetoreio rotativo ou do diferimento, 
pela_me1horia du_cupacidade de suporte dos cgmpos (BÂÊRÊTQ et fllii, 
1978 e eomeetvte, 1981)”.

' 

CJ 1;. da ri-J alí C) et alii (197%) citando vários autores coloca que 
G3 ,¬.. jiu C' 

$- 
§..›

. estas medidas proporcionem reeultadoe efatõrioe em várias situa 
çoes, favorecendo o tipo de vegetação deeejável. Êorêm, quando ee 

\. ~ condiçoes de fertilidade do solo eão beiàee, o uso de fertilizentee 
tornaese essencial para complementar oe efeitos benéficos do manejo 
correto dos campos naturaio.' ` 

A composição botânica pode ser modificada pelo uso de fer- 
tílizantee. Fotáesio e fósforo, em geral, elevam e percentagem de le 
guminoeae. O nitrogênio proporciona maior participação de gramíneas 
em detrimento dee leguminoene, mas É essencial para maiores produ.“ 
ções de matéria seco. A aplicação de fósforo anualmente permite o e~ 
cúmulo de fertilidade por elevação do teor de fõáforo no eolo, poden 
do em alguns anoe serem obeervededoe efeitos sobre a pompoeição botâ 
.nice e no ganho de peso vivo por hu (BBRRETO et alii, 1978).
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MÁCEDO (1986) cita que u aplicação de calcáreo nos eoloe 
de região sul e sudoeste do Räftem possibilitado elevar a produção

O de matéria eece gor he em torno de šüfi. principais efeitos da ce. 
legcm seriam o aumento da disponibilidade de P, dos teores de Caàmg, 
elevação pH e e redução do Al trocável, apesar de não exietirem 

«_ ¬ m I 

í.'.>.: O 

23 ̀ › Q; df (D UA maiores problemas de toxidez de Al eoioe. coloca ainda, que 
u calagem proporciona aumentos do eieteme radicular das leguminosas 

_£',`zz (T) C!- (D 
'Q 

‹-' Ô) C) com aumentos produção destes espécies em a. _ 
, 

em relação aos 
, 

~ . . ¬ z ~ 
4,. ^ . . l solos neo corr1g1cos,~mae que neo teve iniluencia direta nas grami~ 

neas. 
A aplicação destes adubos e corretivos pode ser feita 8!' ct 

.ä 

mente em cobertura, para não provocar mutilaçãae nas raizes de vegg 
teçeo native que m reduzir ou paralizar seu crescimento. '13 ,K3 

gi, 
tb G2 U1 co 

KBäPP (l986T coloca que este forme de fertilização provoca 
um acúmulo dee reservas de nutrientes ne euperfície e isto provoca. 
riu uma concentração dao raizee neste camada, tendo como coneeqdën~ 
cia um contato insuficiente com o lençol freático, maior eueceptibió

É rf- C7 Ci' o 
lidade ee secue e excesea utilizeç de adubos. Porem, cita que adu- 
baçëes em profundidade fall mente quanto eo aumento da produ» 
ção, já que colocam oe fertilizantes a um nivel onde ë muito peque- 
na e penetração de ráízes. Ae raizes de pastagem concentrem»oe (92%) 
na camada euperficial (ü~5 cm) do colo mesmo queeabaixo desta existam 
ou mesmos níveis de nutrientce. 

Embora o manejo correto c fertiliâaëão sejam suficientes 
para incrementar ao produçõee doe cempoe naturaie, há condições em 
que eepêciee nativas são de baixo valor e não respondem e estas prá- 
ticas meinoreeoree (eàeezeo er aiii, leve). 

3” 

Nestes condições, e introdução de especies melhoradas dá 
resultados significativos, tendo o cuidada de manter ee especies ng 
tivee.

1 -¬: O9 BARRETO et alii (1 citando vários autores defende a ma 
nutençšo dee especies nativee por: 

a) apresentarem amplas condições de adaptação, podendo, 
por isso, resistir es condições edvere 

b) serem de grande importância em eoloe sujeitos É erosão;
ä 'IO

â

Í
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Ç-J' U» 
` -. . v. _, Q.. ¬ . c) propicierem especiee introcuzidee, melnores condi- 
ue germinação que o solo deúnudo, devido e manterem o microam~ *Ô O

2 
(Ô U) 

L: 

biente logo acima de superficie do seio em condições f eeior uni» 
dade. 

fz.: 
(1) *É 

- Assim, o estabelecimento de espécies melhoradas deve enveš 
l . 

I 

_ I ¬ ver metodos que diepeneem o preparo convencional do solo. Os metodos
, 

empregados cedem predonizar alguma movimentação do solo, ou apenas 
de vegetação existente ou mesmo sem alteração alguma. 

BARRETO et alii (1978) coloca algumas recomendações: 
*cH (11 ›õm wO 

a} Se a vegetação existente epreeenter dormência definida 
e pouca agressividade (curucteristicne de pastagem no outono/inverno 
de Campanha), e introdução de especies, sem cultivo mecânico, pode 
permitir o eotnbelecimento de excelentes pastagens. Para tanto, a 

, 
‹ 

[_ 
__ 

uberture de comunidade al mediante pnstejo intenso, queima ou 
utilização adequada de herbicida É medida preconizada. TOTHÍLL (1984) 

<2 6 co fã» 

citando as conclusães de Cook, diz que e queima deu geralmente resui 
todos pobres; o pastejo intenso deu resultados fracos; a'roçogem 
foi melhor que o pastejo, mas e pouco prático e onerosa; e o herbici 
da deu melhordes resultados, mas também É muito diependiosa para 
oferecer melhores condições de germinação e estabelecimento. 

b) De maneira geral, e semeadura em solo levemente movimen 
todo, através de grade de discos ou renovadora de peetegene, assegu- 
re mais rápido eetubelecimento das pastagens sobreesemeades na pastë 
gem natural, o que também foi observado por TGTHILL (1984). A utili~ 
zação de uma máquina de plantio direto para introdução de azevêm e 

Q; aveia cobre ogcempo nature1_roçedo e um potreíro na propriedade em 
que ue executou o estágio, sob apreciação visual, proprorcionuu uma 

«C 
82 boa germinação. Não foi usado adubo no plantio, apesar desta má» 

quina oferecer este opção. 
ci A correção das deficiëncies minerais do solo, reduçäcz 

de concorrência da vegetação existente, utilização de espécies adep~ 
9'ä todas, colocação sementes em íntimo contato com o eolo e o mane- 

jo indicado durante e depois do estabelecimento da pastagem são con 
sideredes medidos eeeenciaie ao sucesso da Vintrodução de espécies. 

d) A seleção de espécies adaptadas, para o melhoramento e 
4

_ 

renovação de pestegene, constitui atividade prioritária. Normalmente,

I

K

\
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são exigiääa características especiais dos especies ou cultivares 
qamnto az germinação em condições difíceis, rapiâez no eetabelecimeg 
to, oapaciãede competitiva, persistência por reseemeadure, período 
longo ão produção e reoistëncie eo pisoteio.

ê 

As espécies que tem um bom estabelecimento em âemeadures
/ 

superficiais são citadas por BARRETO et_alii (1978): 
,_ a) Gramíneae: Azevêm anual, capim lanudo (Helena lanatus ;` 

Bromuo * 4
' L.), as cevedilheo ( . app), capim doe pomares (Dactylis 

elomeratâ L-Y, Fhälariä ãouatice L., Festuce_erondineceg_Schreb, 
Melinie minutiflora Beauv., caoim de Rhodes, penoacola, fiaeoalum 

7 
_» .L 

guenoarum Arech.
l 

C 
`\ D ' h)'Leguminosesr 

QI U) IO › _ temperaã trevo subterrâneo (Trifolium eubterreoeum 
L.Y, trevo vesiâuloso (Trifolium vesicoloego Savi), trevo encarnado 

(T. incarnâmum L.), alfafa.(äeâicago cativa L.) e cornichäo (Lotus 
cornicmhetus L.Y Destaque ë feito para o trevo brerdo (T. ' 

í 

. _, . . z. _ reoeno 

L.) por ter maior capacidade de eotobelocer~oc neste sintoma que ao 
melhores gramíneas. 

- tropicais: Styloseotheo âudamicâ Tech., oiretro, soja 
perene e Deemodiao intortum. *

. 

Neete momento se faz ne tâšrio observar que, ñas 
_

;O ‹'.¡› (D CJ *Õ (D
\ O _) (D Ú) 

citaüas, eo temperaâos devem oer de maior intore» e já que o periodo 
I Í Í _. critico e o inverno e o campo motivo É considerado de boa quolideâe 

na primeveraƒverão. 

3.2. Queima do campo: 
*aí A queima do campo era eliminação da mecega É considerada 
(Di uma prática de manejo, mas colocada como um ítem e parte pela diã 

cueeao gereäa`dcrente o estágio, onde se constatou o uso regular 
desta prático. 

É generalizada entre a classe agronômica e mesmo entre lei- 

gos, a opinião de que a queima.do paetagem ê uma prática telmente 
f . z _ 

d' O 

Ú) .f-.›

2Õ condenavel. Al¿umes implicnçäoeo negativas apontados para juoti 
ficar esta opinião (ARIÀ3, 1963Íe í l979Y: -4 2;? P :3 P-3 'Q U2 

äiminuiçšo öe fiertiliâeâe do solo pow: 513 \`./ 

‹ 'H ,..~~
4

\
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_ deeüroigão do materia orgânico; 
›~ ‹ 

IO. Q 'ÓÕ .J Ãr '* ~ › ^' z aumento ea lavagem e lazzllzeçeo de nutrlentee; 
~ morte dos micro e meeroorgeniemoe do solo:

~ criar condiçoee físicos desfavoráveis. ›-. 

b) aumento de erosão: ' 

ação das intempéries, dispor Q; Hø (D Ci- 
íƒú' - pelo exposição - W Çm 

sem os agregados, obetruindo os canais de infiltração, aumentando o 

eecorrimento euperficiel e o enreste de eolo 
of tem efeito ddvereo sobre o conteúdo de água do solo, prin 

oipalmente 
piraçao. 

por reduzir a infiltração, elevar as perdaaie a evopotranä 

d) elimina muitos insetos que são inimigos naturais de pre- 
gas. 

Forêm, os danos ceuãedos pelas queimados ao solo e e vege- 
~ vv taçeo estao relacionados com.a1gune fatores (ARIA3, l953Y=

_ 
-. 

-› 

- 

- 
'_ 

.- 

Quanto maior a-cobertura , maior a temperatura alcançada p

J guentideo A us/ de cobertura ou de acumulação suoerf* O ;.›. ä. Ú. 

umidade do ar e do solo; 
freqüência dae queimadas;

v 

topografia; 
textura do solo; 

¬°"'.. ~ '~ ._ ^. -4.. ~
. conolëoeo ollmotlces e menegoe poeoerloree. 

Im 

10 3010 G 08 demos que isto poeee causar. No caso de coberturas le- 
ves, o fogo terá pouca duração e e elevação da temperatura será mínš 
ma, atingindo 0,5 a 2,00 C ä enperfície, o que não ê eficiente para G1* 

destruir oe mficrofe microorganismos alí exietenteâ (ÀRIA3, 1§63 e mg 
emos, 1979). 

A umidade do solo protege do fogo as raízes superficiais e 

ãemäifi, partes de planta, além de matéria orgânica (MAT13 C! Lu Ó 1979 ci- 
tando vários autores e ÀRIAS, 1963). Por outro lado e. umidade do ar 
atua em sentido contrário (ARIAS, l963}. Boas condiçoes de umidade J 

do solo permitem uma rápida regeneração da cobertura (ARIAS, 1963). 
Quando a queima ocorre no final da estação seca, ou opôs as primei- 
ras chuvas da estação êmida (dentro de 24/48 horas) parece ter efei- 
to noeivó menor sobre a eezebiliâeae ea pastagem (TUTHILLQ 1984). '

F

v
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Atear fogo no direção do vento, para que a queima seja rápi 
de É um meio importante para minorar os donos (MOTTA, 1978). 

Ê adequado não repetir com muita freqüência esta prática eo 
bre um mesmo área, porem danos maiores podem ocorrer apõe uma ecumu. 

Iv laçaošexceseiva de materiäl vegetãl (ÁREAS, 1963). (1979) diz ii gb. *Í3 V-3 Q U2 
., W . . . . ^' 

Que e zreqdencia de queimadas para a eliminaçao dae macegas será de- 
terminada gelo ocorrência das mesmas e cite que melhor periodo entre 
elas veria de 2 e 4 anos ou.mesmo anualmente para diversas regisee 
do mundo. TGTHILL (1984) aconselha que quando usadas regularmente e 

^ . 4, "' ^ . U . I na ausencia de inioreçoes sobre de coneeqdencias na pratica, as are 
de queimadas deveriam ser, pelo menos, rotacionedee na propriedade 

fw para que neo ocorressem, regularmente, no mesmo local, (e tembë, em 
áreas suficientemente grendee)e fim_de evitar" o peetejo excessivo 
em certos locais. 

` Chuvas fortes, paetoreio pesado, uma deficiência hídrica agf 
põe a queimada e declividadee maiores podem aumentar o problema a Ê 
rosaoà e afetar negativamente a fonmação vegetal. ` 

TOTHÍLL (1984) coloca que a necessidade da queima ê mais ou 
menos aceitável dependendo de situação econfimica e social prevdlee- 
cente. É assim que esta prática É usada na propriedade onde se efetu 
ou o estãgio,'como o único recurso economicamente viável para permi- 
tir a utilização de áreee de pastagens tomadas pela macege. Entr 

š 1

m ci' 

ig 

to, o acúmulo de pastagens eecee, excedente da estação de crescimeg 
to anterior e que pode representar mais da metade da produção total 
da peetagem (TOTHILL, 1984), representa uma expressão de ineficíëncg 
a do ueo do recurso das pastagens naturais e ndtiveso como um deeper 
dicio de forragem que não deve ser cceitg qoendg eabemgs que a cause 
principal do bfiixo desempenho de nossa pecuária e e nutricional» 

3.3. Rotação de reetegens Cultivedes com Cultures Anuais: 
Segundo_LOBATO¡(l983) a semeadura de especies fiorregeirae 

no tem eido realizada sobre _* curas de verao em processo de maturação -J í. <1 

ou_nes reetevae após a colheita. Em pequeneslpropriededee deve-ser 
intensificado o ecbre~eeme&dure em áreas de l&vour&s.de feijão e mi-

É
l
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lho e nas grandes propriedades em áreas previamente cultivadas com 
soja, sorgo e arroz. No entanto, e necessário enfatizar a importân- 
cia de um solo com um ninimo de invasouras, da micre~ambiente forne- 

. ` . › I . I . . cido a semente forrageira, necessario para seu rapido desenvolv1men:~, 
. 1 < 

to, salientando também a necessidade do perfeito escoamento da>água 
em áreas de arroz. Estes são fatores fundamentais para o sucesso des 
ta prática em que as forrageiras são frequentemente semeadas junto 
com o último cultivo de uma seqüência cultural (TOTHILL, 1984). 

Esta rotação, conforme trabalhos citados por LOBATO (1983) 
traz beneficios futuros ao solo, ajuda o controle de inços e na pre- 
servaçäo do ambiente, o que permite maior produtividade às lavouras 
subfseqüëntes, além dos beneficios â produção animal, originando in- 

COO ei ›Q. dices superiores à uando associada a outras práticas de manejo 
pelo fornecimento de forragem de alta qualidade num periodo critico 
de falta de pastagem. J = 

A implantação de pastagens torna-se mais econômica se o eg 
lo for aproveitado por l/ou 2 anos para produção de grãos (Claridge, 
citado por Losâmo, 1983). = 

Através da rotação de lavouras anuais com pastagens permi-_ 
te-se a recuperação de solos cultivados, mantem-se o solo coberto e 

se oferece alimento aos animais em quantidade,e qualidade, especial- 
mente no periodo mais critico do ano além do aproveitamento do efei 9 

4, ___ 

to residual dos fertilizantes (LOBATO, 1983), 
A importância econômica desta prática pode ser wmostrada 

por um cálculo simples, usando dados fornecidos no' items 1.5.l (fi- 

gura 2 e 3). Novilhos em campo nativo perderam 32,8 kg/ha/ano no pe- 
riodo de maio à agosto. Em setembro o preço do kg do boi pago ao prg 
dutor ê em média 0,766 centavos de dólar. Assim, temos uma perda por 
ha/ano de US$ 25,125, quando através de uma tecnica simples e econo- 
mica, pederia-se no mínimo manter o peso dos animais.

U 

MACEDO (1986) cieàzaigumas espécies exóticas de estação fz 
fria que são adaptadas e usadas na região sudoeste do RS: 

Y a) Gramíneas anuais: Lolium multiflorum (cv. Comum do*RS, 
Estanzuela 284), Avena sativa (cv. Suregrain, Epecom, Tam 101 e P.A. 
1975), Avena bxzantina (cv. Coronado e Cortez), Avena striposa (cv. 

. 

« » . , . 

, 
..,,_ .. . - › z
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Saia e Comum do RS), Secale cereale (cv. Abruzzi e Comum do RS). 
V b) Gramíneas perenos: Fesfiuca arundianoea (cv. Clarine, 

Baba, K 31 e Demeter), Bhalaría tuberosa (cv. Tam-Wintergreen e Sirg 
co), ~ lanatus (cv. Comum do RS) Holcus -

, 

o) Leguminesus anuais: Trifolium vesioulosum (cv. Yuchi e 

Meechee), T. pratense (cv. Kenland, Levezou e Montgomery), Trifoláum 
incarnatum (cv. Dixie, ?alhedaja~e Crioula do RS), T. subterraneum 
(cv. Clare, Mout Barkerie Yarloop), Medioago hispida (cv. Comum do 
RS) e Vicia sativa (cv. Comum do RS). 

d) Leguminosas perenes: Lotus oorniculatus (cv. São 
Gabriel), Trifolium repens (cv. BRL1 Bege, Bayucua, Yi, Zapican, 
Huia e Regal).

Í
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É possível atraves de tecnicas-como ae que presenciei duran 
te o estágio, aplicação de práticas Simples e execução dos conheci- 
mentos gerados pela peequiea, melhorar a produtividade de nossa bovg 
nocultura como um todo, e em eepeciäl a criação da Região Sul. 

Entretanto, É preciso ume_polític& estável para o Setor, ,Cla iS 
radourfi e que não mude ee regras no meio do caminho. 

s _ _ Existe a necessidade de ume política de credito adequada a0 
'KD 

gil 

In setor, que pennite eee deeenvolvimento e nãö apenas sua sustenta 
provocando assim, aumentos no produtividade. 

Ao produtor cabe a responsabilidade de produzir os &1imen#~ 
tos necessários para promover o desenvolvimento do šaie e fiofi quase 
200 milhšes de brasileiros eo final do seculo. 

Acredito que os criadores do sul do Êaíe, devam ee preocu» 
par em oferecer.um produto de alta qualidade, que possa competir no 
mercado interno e externo para compeflfir d distância dos grandes cen~ 
tros consumidores. w 

. Aos profissionais de.ãrea cube d tarefa de resolver os pro- 
blemoe do criotõrio, com o menor treomd e ônue social que isto possa 
causar, contribuindo para que possamos juntos alcançar o desenvolvi- 

, z 

mento com que sonhamos.
_ 

l

I

Q



Êšãí 

ÊIBLIOGRAEIA CONSULÉADA 

ARIAS, P. J. Prós e contras da queima dos pastos. In: Anuário da As- 
sociação,Ganrie1ense de Melhoramento e Renovação de Pastagens. São 
Gabriel, 1963.

' 

BARRETO, I. L. et alii. Melhoramento e renovação de pastagens. In: 

PEIXOTO, A. M. e outros. ed. Anais do 59 simpósio sobre manejo de 
Qagtaggg. Piracicaba, ESALQ, 1978. p. 28-63. 

BUGNER, M. Manual do inseminador. Brasilia, EMBRAPA-DID, 1981 I 

CHOW, L. A.; AZEVEDO, N. A.; BORGES, A. C. M. Sincronização de cio em 
gado de corte. In: Informe Agropecuário, 1; (148) setembro 1987. 

CHOW, L. A. Sincronização de cio em gado de corte. In: Informe Agro-A 

pecuário, 8 (89) maio 1982. V 

DERIVAUX, J. Reproduccion de los animales domesticos. 29 ed. Zaragoza 
ACRIBIA, 1976. 

DUTTO, L. Manejo fisiológico do gado de cria. 29 ed. Rorto Alegre, 
Agropecuária, 1975. llOp. 

EMBRAPA. Relatório técnico anual da Unidade de Execução de Pesquisa 
oo Ambito Boàooooi ao Bagé, Bs. B981/82. Bagé, BMBBABA-UEBAB/BAGB, 
1983. ~ 

Ç I 

GONÇALVES, J. o. N. manejo o oeiiizoção ao ooopo nativo. In: EMBRAPA. 
Anais da 19_jornada técnica de bovinocultura de corte do RS. Bagé, 
1981. p. 13-32, v.l. 

GONÇALVES, J. O. N. Produção de forragem no período outonal, na reâ 
gião ooaosze ao oooeoo ao Bs. Bagé, BBBBABA-UEBAB/BAGÉ, 1982. 

HAFEZ, E. S. E. ed. Reprodução animal. 49 ed. São Paulo, Manole,l982. 
KLAPR, E. Rrados e Pastagens. Lisboa, Fund. Calouste Gulbenkian,l986. 
LIMA, L.:F. C. Prespectivas de produção e comercialização de carne 
bovina na década de 80. In: EMBRAPA. Anais da 19 jornada técnica, 
_ao bovinoooitora ao oorte oo Bs. Bagé, 1981, p. 303-39, v.2.

z 

LQBATO, J. F. B. Çonoiaoraçõoo Agrogoooárioz. Boato Aiogre, Adubos 
Trevo S. E., 1983. ' 

-

1 

LOBATO, J. F. P. Gado de cria. Porto Alegre, Adubos Trevo S. A.,1985. 
MACEDO, W._Reçomendaçãq_e prática de adubação e calagem na região sul 

ao Brasil. In: MATTOS, H. B. o ootroo. oo. Anoio oo simpósio sobre 
calagem e adubação de pastagens. Piracicaba, POTAFOS, 1986. p.36l-81 

É

.

}



*_ 
W 

sé 
›\ 

MATTOS, J. C. A. de. Influência do fogo nas pastagens. In: PUPO, N. 
I. H. Manual de pastagens e forrageiras. Campinas, Inst. Campineiro 
de Ensino Agricola, 1979. p. 38-4@. 

MEDEIROS, R. B. de. Considerações sobre a integração Lavoura~Pcuária 
no Rio Grande do Sul. In: PEIXOTO e outrosl ed. Anais da 59 simpó- 
sio sobre manejo da pastagem. Campinas, 1980. p. 235~30l. 

MOHRDIECK, K. H. Importância do crédito rural no desenvolvimento da 
pecuária de corte. Infi Anais da 19 jornada técnica de bovinocultu- 
pra de corte no RS. Bagé, 1981. p. 287{Ql, v.2. 

SIQUEIRA, O. J. F. et alii. Recomendações de adubação e calgem para 
os estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Rasso Fundo, 
EMBRAPA-CNPQ, 1937. 

ROSA, N. A,; REAL, C. M. Desmame interrompido. Porto Alegre, s. ed., 
So. do

, 

ROVIRA, J. Reproduocion y manejo de losrpdaxade cria. Montevideu, 
Hemdsferio Sur, 1974. ' 

ROVIRA, J. Manejo da reprodução com vacas de cria. In: EMRAPA. Anais 
da l9 jornada técnica de bovinocultura de corte no RS. Bagé, 1981. 
po ;Vo1g 

TORRES, C. L. A. Ciclo estral; cio e momento de cobrição em bovinos. 
Florianópolis, Emisc, 1987. (Boletim têooioo, 40) 

TOTHILL, J. C, Uso de Fogo. In: EMERAPA~CNPGC. Ecologia e manejo de 
pastagens nativas na âraa.de sistemas de produção de carne. Brasí- 
lia, EMBRAPA-nom, 1984. p. 17-20. _

_ 

TOTHILL, J. C. O lugar das espécies forrageiras melhoradas. In: 
. I

' 

EMRAPA-CN?GC. Ecologia e manejo de pastagens nativas na area de 
,sistemas de_produgão de carne. Brasília, EMBRAPA-DDT, 1984. p.2l-25.



NEXO



flooäamo ooomxoo sâväm Psmo âoodpâfieâezmoo 13310" L -1C HÔ 'R3' 

gi nã S2 E; fi ¶›~Ê3 às '53ñ 

_ En Agr. : Luiz Carlos Veloso Brum CIQ

Dm czw 111 (Í) (zu 1. Formado em Engenharia Àgrondmica em 1951. 
2. Avaliador do Banco do Brasil S.A. de 1952 a 1954- 
3. wopõgrafo de 1952 a 1956. 
ê. Dedioou-ee a âgrioultdra de Êrigo e äoja de 1954 a 1962 em Cruz 

Alta (as) e ae 1968 â 1979 em Lavras do sul (es). 

5. Em 1957 foi fundador da Cooperativa dos Tritioultores de CruZ-Al- 
›

‹ 

ta, sendo deu diretor de 1957 o 1960. 
6. Em 1958, foi diretor administrativo de uma fábrica de adubos em 

cruz glca (Rs) , 

7. Em 1967 transferiu~se para Bagé afim de dedÍoar.ee ä pecuária de 
gado de corte e ovinos.

H 

8. Em 1972 foi candidato a diretor da FECOTRIGO, tendo perdido a e_« 

leição para Dalmolim, que depois levou ä falência a CENTRALSUL. 
9. E 1978 foi fundador da Àgro-Pecuária Jáguarí S.A. em sociedade 
..com`Ívo Weiler. undador da Turipi Sociedad Ganader À. no Uru-W m Cla I 

gdai em sociedade com o mesmo. 
10,3m 1983/84 foi presidente da Aúsociação Brasileira ddo Criadores 

de Hereford e Polled Hereford. 
1l.Em 1958 a 1986 foi chefe do *tamento de Hecdrsos fiateriais da 

EMBRAPA gn Brdsília, ,
. 

C7Q *UÉ 

l2.Em 19 de setembro de 1§88 tomou poeúe da Êresidenoie da Àssocia» 

ção Brasileira dos Criadores de Ovinoe "ÀRCO". 

13.De 1976 até este data tem sido Oabanheiro de Hereford. Tendo tirã 
do vários campeonatos nos expooiçoes de Uom Pedrito e Bagé. 

14,Ê cebanheiro de ovinos Corriedale e Ile de France, tendo em 1987 
(D 

gl 
tirado o Grande C da Raça *le de France em Esteio, Bagé, 
Santa Maria e Dom Pedrito. 

I

‹ 

‹ 
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